
PONTA DO PAI VITÓRIO: RELEVÂNCIA GEOLÓGICA DESPREZADA

Este texto foi escrito para demonstrar nosso espanto e desagravo pelas obras que 
estão em andamento sobre a Ponta do Pai Vitório (Falha do Pai Vitório).

A Ponta do Pai Vitório é um desses locais marcados por sua beleza cênica. Porém, possui 
muitas outras vertentes de importância como seu alto valor científico e didático e grande 
riqueza de histórias e lendas, dada sua relevância para a  comunidade quilombola da 
Rasa, pescadores e marisqueiras. É um dos locais mais visitados por turistas na região, 
mas também é muito utilizado para lazer pelos moradores do Bairro da Rasa. 

A relevância científica e didática pode ser medida pela citação de seu nome em artigos 
científicos, capítulos de livros, publicações em eventos, teses, dissertações e monografias 
apenas no âmbito da Geologia. Numa pesquisa rápida (duas horas), apenas na base do 
Google Acadêmico, conseguimos identificar  40 citações do nome  Falha do Pai Vitório 
(ver bibliografia ao final deste texto). 

Geologicamente, a Ponta do Pai Vitório é uma importante falha geológica, marcada por sua 
orientação na direção Nordeste – Sudoeste, que se prolonga até a ilha Feia. As falhas são 
estruturas geológicas que retratam movimentos entre os blocos de rochas, gerados pelas 
forças internas do nosso planeta  (forças tectônicas).  Durante sua formação,  as falhas 
produzem terremotos. Durante o movimento, se ele ocorre mais próximo à superfície do 
nosso  planeta,  formam-se  rochas  denominadas  cataclasitos  e  brechas  de  falha (ou 
brechas tectônicas), onde fragmentos de rocha estão “colados” por uma matriz, em geral de 
sílica (óxido de silício) hidratada (Figura1). 

Figura 1 – Brecha tectônica na área da Falha do Pai Vitório, na vertente voltada para o 
Mangue de Pedra.



Podemos reconhecer uma falha, por exemplo, quando encontramos, lado a lado, rochas 
com idades muito distintas ou, então, por identificarmos deslocamentos em conjuntos de 
rochas que deveriam estar em continuidade. O caso da Falha do Pai Vitório é aquele que 
põe em contato rochas com idades e origens muito distintas. Na vertente Sul Falha do Pai 
Vitório ocorrem rochas metamórficas bem antigas, com cerca de 2 bilhões de anos, estão 
em  contato  direto  com  rochas  sedimentares,  na  vertente  Norte,  formadas  por 
intercalações de areias e cascalhos de origem fluvial com possível idade relacionada ao 
Plioceno (entre 5 e 2,5 milhões de anos. As rochas sedimentares são aquelas responsáveis 
pelo Aquífero Mangue de Pedra. 

A Figura 2  ilustra  a  importância  da Falha  do  Pai  Vitório  para  a  formação do Aquífero 
Mangue de Pedra, por  sua deposição ao longo da escarpa da falha.  A Falha do Pai 
Vitório marca o limite sul do evento tectônico que gerou o Gráben de Barra de São João 
(Rubin et al., 2003). Gráben é uma estrutura geológica de origem tectônica formada quando 
movimentos combinados de falhas, afundam uma área em relação a outra. 

Estudos das  brechas e cataclasitos na Falha do Pai Vitório (Rubin & Almeida, 2003) 
mostram que neste local já ocorreram pelo menos quatro fases de reativação sucessivas. 
Ou seja, pelo menos quatro episódios sísmicos já deixaram suas evidências no local. Estes 
estudos levaram a proposição de um tipo de classificação,  em microscópio petrográfico, 
para esses tipos de rochas. Portanto, elas passaram a ser uma espécie de padrão para 
estudos semelhantes. 

Por  esses  motivos,  a  Falha  do  Pai  Vitório  é  considerada  um  geossítio do  projeto 
Geoparque  Costões  e  Lagunas,  que  busca  a  chancela  da  UNESCO  para  uma  área 
litorânea do estado do Rio de Janeiro entre Maricá e São Francisco de Itabapoana, dada 
sua relevância científica internacional. 

A relevância científica e os serviços ecossistêmicos prestados pela geodiversidade vêm 
sendo  demonstrada  por  meio  de  estudos  de  valoração,  que  buscam  apontar  as 
singularidades  e  raridades  dos  sítios  geológicos  e  geomorfológicos.  Muitas  vezes  os 
métodos  buscam apontar  a  importância  para  o ser  humano,  por  meio  dos  Serviços 
Ecossistêmicos prestados pela natureza, e, também, enquanto sítio de valor ecocêntrico, 
ou seja, focado na importância ecológica.

A  Falha  do  Pai  Vitório  já  foi  avaliada  segundo  esses  dois  métodos,  enquanto 
geomorfossítio (sítio geomorfológico), que apontou ser um geossítio com altíssimo valor 
ecológico (Santos  et  al.  2020)  e,  também,  enquanto  analisado  pelo  viés  do  valor 
ecocêntrico, classificado como o de maior valor entre os sítios do Geoparque (Silva & 
Mansur, 2023).

É um lugar com importantes estudos científicos realizados, sendo também utilizado para 
excursões de universidades e eventos nacionais e internacionais, dadas as características 
comentadas,  o  que  também  aponta  para  seu  valor  educativo  /  didático.  Um  painel 
interpretativo foi elaborado e instalado no local para entendimento dos visitantes sobre a 
importância desta falha geológica (https://www.geoparquecostoeselagunas.com/caminhos-
geologicos/). Essas características fazem com que seja utilizada para explicar o conceito de 
falhas, como pode ser visto no vídeo https://www.youtube.com/watch?v=RbsgQdur8kw. 

https://www.youtube.com/watch?v=RbsgQdur8kw


Permite, ainda, trazer à tona a história do Quilombo da Rasa e faz a alegria de todos que 
podem se banhar nas águas tranquilas protegidas pela Ponta / Falha do Pai Vitório.

Figura 2 – (A) Fotografia da Ilha Feia (prolongamento da Falha do Pai Vitório); (B) Estrutura 
de um gráben, origem da Falha do Pai Vitório, que rebaixou toda a área entre Búzios e 

Barra de São João; (C) Ilustração de como a falha foi condicionante para a deposição dos 
sedimentos na área do Mangue de Pedra.

https://caminhoslivres.wordpress.com/2014/04/07/buzios/.



Assim,  no meu entendimento,  as  obras iniciadas  sobre  esta  importantíssima estrutura 
regional,  sem  que  fossem  discutidas  e  acompanhadas,  demonstram  a  falta  de 
transparência  sobre  as  ações  públicas  em  local  de  uso  público.  Como  membro  do 
Conselho  das  UCs  Terrestres  de  Armação  dos  Búzios,  afirmo  que  nunca  fomos 
consultados sobre a obra. Vale ressaltar que a Ponta do Pai Vitório está inserida na APA 
Municipal do Mangue de Pedras, cujo Plano de Manejo não foi elaborado, apesar de sua 
criação em 2018. Recentemente, solicitamos por correspondência protocolada, informações 
às  Secretaria  do  Meio  Ambiente  e  Licenciamentos  Ambiental  e  Urbanismo,  e 
Fiscalização  e  Secretaria  de  Clima e  Sustentabilidade sobre  as  atividades  que vêm 
impactando  a APA Municipal do Mangue de Pedras.  Até o momento não obtivemos 
resposta.

Finalmente, numa área onde a rocha é tão fraturada, deveriam ter sido realizados estudos 
sobre  estabilidade da encosta (se foram feitos,  não sabemos)  e  processos erosivos 
passíveis de serem desencadeados. Um sítio de tamanha importância está sendo altamente 
impactado, na contramão das desejadas intervenções de mínimo impacto, especialmente 
em zonas  costeiras,  que  vêm sendo  preconizadas  neste  momento  em que  mudanças 
climáticas fazem parte das preocupações mundiais. 

Além  disto,  uma  intervenção  tão  grande  causa  danos  reais  na  beleza  cênica  do 
monumento geológico, que deveria ser preservado.

Pela  Geoconservação da Falha do Pai  Vitório e pelos  Direitos à Memória da Terra 
(http://portal.iphan.gov.br/uploads/temp/Declaracao_Internacional_dos_Direitos_a_Memoria
_da_Terra.pdf), solicitamos ações urgentes para impedir a mutilação de nosso patrimônio.

Niterói, 27 de outubro de 2025.
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